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Capítulo 1

			 

			Xandro passou para a faixa do meio. Havia trânsito na cidade de Sidney. As luzes das ruas misturavam-se com os sinais de néon enquanto o sol se punha no horizonte, arrancando brilhos vermelhos no céu à medida que o dia dava lugar à noite.

			Fora um dia difícil, com duas reuniões muito enervantes, uma conferência e diversas actividades que o tinham deixado sem tempo.

			Adoraria receber uma massagem, mas não podia ser. Em menos de uma hora, tinha de estar num jantar de angariação de fundos para uma causa de beneficência.

			Sozinho.

			Conhecia várias mulheres e sabia que muitas delas ficariam encantadas por deixarem o que estivessem a fazer para irem ao jantar com ele e depois para a cama, se assim o quisesse, porém, Xandro não se entregava aos prazeres de qualquer forma.

			Não era por acaso que conseguira construir um império financeiro. 

			Seria uma qualidade invejável que herdara do seu pai? Se assim era, seria uma das poucas, já que Yannis Caramanis fora um canalha multimilionário, mal-educado e desumano. Casara-se nada mais, nada menos do que quatro vezes. Do seu primeiro casamento, nascera ele, Alexandro Cristoforo Caramanis.

			Desde o começo, o seu pai tivera muito claro que não queria ter mais filhos. Só queria ter um herdeiro. Parecia-lhe uma perda de tempo ter mais filhos para que a rivalidade e os ciúmes surgissem entre os irmãos, o que podia levar à ruptura do império que tanto suor lhe custara levantar.

			No final, as diferentes esposas do seu pai tinham-se encarregado de delapidar a sua fortuna. Xandro endireitou os ombros, acelerou um pouco e seguiu pela auto-estrada em direcção ao sul, para o bairro de Vaucluse.

			Nesse momento, o seu telemóvel tocou. Xandro olhou para o visor para ver quem telefonava e deixou que o gravador de chamadas atendesse.

			O sucesso implicava responsabilidades, demasiadas responsabilidades, e o pior era que a tecnologia moderna fazia-o estar constantemente localizável, vinte e quatro horas por dia.

			Embora adorasse o mundo dos negócios, havia outros desafios na vida que queria explorar.

			Naquele momento, um em concreto.

			O casamento.

			A família.

			Queria encontrar uma mulher que fosse sincera e sem artifícios, que ocupasse a sua cama, que se encarregasse de transformar a sua casa num lar, fosse uma anfitriã encantadora e que lhe desse filhos.

			Teria de ser uma mulher que não tivesse ilusões acerca do amor e que estivesse disposta a encarar o casamento como um negócio, sem que houvesse complicações emocionais.

			Uma coisa era o afecto próprio e resultante do acto sexual e outra coisa muito diferente, o amor. O que era o amor?

			Xandro amara a sua mãe com o amor de um menino, mas ela fora-lhe arrebatada. Quanto às suas madrastas, a única coisa que tinham procurado era o dinheiro do seu pai, os presentes e um estilo de vida luxuoso. Para elas, aquele menino fora um estorvo, como tal, a melhor solução fora fechá-lo num colégio interno de onde só sairia nas férias, que, é claro, passaria em acampamentos exclusivos no estrangeiro.

			Xandro aprendera muito cedo a fazer tudo com sucesso para atrair a atenção do seu pai. Em consequência, tudo o que se propunha fazer conseguia fazer. Quando o seu pai o colocara num cargo de pouca importância dentro do império Caramanis, lutara com unhas e dentes para abrir caminho e para demonstrar ao seu progenitor o que valia. Trabalhara tanto, que não tivera tempo para frivolidades sociais.

			O esforço valera-lhe o reconhecimento do seu pai, a possibilidade de subir dentro do império familiar, a condição de multimilionário e a atenção das mulheres. Umas mais inteligentes do que outras e uma em concreto que estivera quase a convencê-lo a casar-se com ela.

			Quase.

			Contudo, felizmente, uma investigação pormenorizada revelara detalhes ocultos, uma prática que Xandro empregava sempre que decidia aproximar-se de uma mulher. Sim, era uma táctica calculada e fria, mas evitava-lhe muitas surpresas desagradáveis.

			Xandro sorriu enquanto virava por uma rua de mansões. A sua casa era uma delas, uma mansão situada no alto de uma colina, com uma vista esplêndida do porto. Comprara-a há cinco anos, reformara-a, contratara um casal de empregados internos e transformara-a numa residência de luxo, onde dormia, trabalhava e dava festas.

			Era Xandro Caramanis.

			O homem que tinha tudo.

			O sucessor do seu pai.

			Duro, sem escrúpulos e assediado pelas mulheres.

			Era assim que os jornais sensacionalistas o descreviam.

			Pouco depois de meia hora, tomara banho, barbeara-se e vestira o seu smoking. Então, voltou a entrar no carro e dirigiu-se novamente para a cidade. Havia menos trânsito, portanto não demorou muito tempo a chegar ao hotel onde a festa se realizava.

			Depois de deixar o carro com um empregado, avançou para o elevador e chegou à sala, onde já havia alguns convidados a conversar e a beber champanhe. O cocktail que se servia antes do jantar era a oportunidade perfeita para que os membros do comité passeassem pela sala e se certificassem de que os convidados estavam bem informados acerca do próximo evento no calendário social.

			Aquela noite prometia muito dinheiro para crianças sem lar.

			Xandro passeou o olhar pela sala, observou outros convidados, cumprimentou alguns dos que estavam mais perto e reparou numa rapariga que possuía uma estrutura óssea facial elegante, uma boca muito bonita e umas lindas mãos que movimentava com graciosidade. Era loira e tinha o cabelo preso de uma forma que fez com que Xandro desejasse poder tirar-lhe os ganchos para ver como o cabelo lhe caía sobre os ombros.

			Aquela mulher era a elegância personificada.

			Parecia um pouco nervosa e Xandro perguntou-se porquê, já que era óbvio que sabia como se comportar naquele tipo de eventos. Conhecia-a perfeitamente. Tratava-se de Ilana, a filha de uma diva da sociedade chamada Liliana e do seu falecido marido, Henry Girard.

			Aquela mulher atraente, bela e magra, de quase trinta anos, tinha fama de ser muito fria com os homens. Com ou sem razão, a única coisa que sabia com certeza era que cancelara o seu casamento com Grant Baxter um dia antes do enlace.

			Tinham passado dois anos e parecia que a jovem voltara a interessar-se pelos encontros sociais, acompanhando a sua mãe viúva. Muitos homens tinham tentado sair com ela, mas, que Xandro soubesse, nenhum conseguira.

			Família impecável, boas maneiras e conhecedora do protocolo social. Ilana Girard seria uma boa esposa.

			A única coisa que faltava era dar o primeiro passo, começar o cortejo e fazer-lhe a sua proposta.

			Xandro apercebeu-se de que Liliana Girard deixava a sua filha um momento e começava a avançar para ele.

			– Xandro, estou tão contente por te ver!

			– Olá, Liliana! – respondeu Xandro, pegando nas suas mãos e beijando-a na face.

			– Se vieste sozinho, talvez queiras juntar-te a Ilana e a mim.

			Xandro inclinou a cabeça.

			– Obrigado.

			Permitiu que Liliana o precedesse e fez um olhar enigmático no mesmo momento em que Ilana pressentiu que se aproximava. Percebeu-o pela forma como inclinava a cabeça. Fora um movimento subtil, mas suficiente. Uma gazela frágil que cheirava o perigo, porém, é claro, Ilana Girard sabia fingir e, num abrir e fechar de olhos, esboçou um sorriso muito praticado no seu rosto.

			Observar as pessoas e reparar na sua linguagem corporal eram duas artes em que Xandro era mestre.

			– Boa noite, Xandro – cumprimentou Ilana com muita educação, amaldiçoando em silêncio por ter o pulso acelerado.

			Aquele homem tinha algo que fazia com que se arrepiasse sem saber porquê.

			Xandro Caramanis era alto, atraente, de corpo musculado, queixo quadrado e tinha uma expressão enigmática nos seus olhos.

			Tinha um fato feito à medida impecável. Aquele homem era muito masculino e tinha uma aura de poder indestrutível, porém, teria de estar louca para não se aperceber da falta de escrúpulos que se escondia debaixo daquela superfície.

			– Olá, Ilana!

			Não tentara tocar-lhe, mas teve a sensação de que queria fazê-lo. Aquilo não fazia sentido.

			– Parece-me que estamos na mesma mesa – disse-lhe ela, calmamente.

			Sim, conseguia manter uma conversa com facilidade e, além disso, também podia fazê-lo em italiano e francês, pois vivera um ano em cada país a estudar Moda.

			No entanto, na presença daquele homem, tinha de estar constantemente a pensar em disfarçar o que sentia, pois parecia-lhe que ele era capaz de lhe ler os pensamentos.

			– E isso é um problema para ti?

			O que aconteceria se lhe respondesse que sim?

			– Será um prazer jantar contigo – Ilana sorriu.

			Xandro sabia que estava a mentir.

			– Um dos membros do comité está a chamar-me – interveio Liliana. – Já volto.

			Ilana sentiu-se abandonada e vulnerável. Disse para si que podia fugir inventando uma boa desculpa, mas não lhe serviria de nada, pois não conseguiria enganar Xandro.

			Era inevitável que os seus caminhos se cruzassem. O império Caramanis doava sempre dinheiro a algumas instituições de beneficência e o normal era que Xandro aparecesse em todas as festas de gala com uma mulher espantosa ao seu lado.

			No entanto, aquela era a terceira semana consecutiva em que ia a uma festa para angariar fundos sem acompanhante.

			E então?

			A ideia de que queria vê-la deliberadamente era de loucos, pois eram completamente opostos e, além disso, ela não queria ter nada a ver com homens.

			Ilana tremeu dos pés à cabeça ao recordar a noite de há dois anos quando os seus sonhos tinham sido destruídos de forma tão cruel.

			Sobrevivera e seguira em frente, entregando-se por completo aos seus estudos e ao seu trabalho. Actualmente, precisava de muito poucas coisas e não tinha nenhum sonho para cumprir.

			– Querido – disse uma voz feminina num tom felino. – Não esperava ver-te por aqui esta noite.

			– Danika – cumprimentou Xandro, tentando sorrir.

			A modelo nascida na Áustria era uma das modelos mais cobiçadas pelos estilistas internacionais apesar do seu mau carácter. Pelos vistos, era um pesadelo trabalhar com ela, mas possuía uma magia especial para desfilar na passerelle.

			– Conheces Ilana? – perguntou-lhe Xandro.

			A modelo cravou os seus olhos azuis em Ilana.

			– Devia conhecê-la? – perguntou, fazendo uma careta.

			– Ilana é estilista.

			– A sério? – perguntou, com uma clara falta de interesse.

			Se tivesse desejado fazê-lo de propósito, não teria sido mais directa. Era óbvio que aquela mulher não estava absolutamente interessada na profissão de Ilana. Aquela noite era para se divertir e o único objectivo que tinha era Xandro.

			E quem podia culpá-la? Aquele homem era o solteiro de ouro!

			– Pois o teu nome não me é familiar. Qual é o teu apelido?

			– Girard – respondeu Xandro num tom frio.

			– As minhas criações têm a etiqueta «Arabelle» – informou Ilana. – Tens um dos meus vestidos – acrescentou.

			Efectivamente, a modelo tinha um maravilhoso vestido de seda cor-de-rosa fúchsia que se ajustava maravilhosamente às suas curvas.

			– Venderam-mo como original – disse a modelo.

			– Foi um presente – corrigiu-a Ilana.

			– Não sei, o meu agente é que se encarrega desses detalhes sem importância.

			– O teu agente faz o que tu lhe dizes para fazer – insistiu Ilana.

			Fazia parte dos joguinhos da modelo. Os estilistas adoravam-na e faziam vista grossa aos seus caprichos. Oferecer-lhe um original não significava nada. Era puro marketing… publicidade… vendas.

			Danika pôs uma mão, com uma manicura perfeita, no peito de Xandro e sorriu de forma sedutora.

			– Vou certificar-me de que fiquemos na mesma mesa.

			– Não – respondeu Xandro, afastando-lhe a mão.

			Simplesmente não? Que conciso.

			– Bom, tu é que perdes – respondeu a modelo. – Se mudares de opinião, vem procurar-me – despediu-se, dirigindo-se aos outros convidados.

			Nesse momento, abriram as portas da sala de jantar e indicaram aos convidados que se sentassem. Então, Xandro agarrou em Ilana pelo cotovelo e conduziu-a para a sala onde havia centenas de mesas.

			Ilana sentia os seus dedos quentes na pele nua. Aquela simples carícia fazia-a tremer e ameaçava fazer com que perdesse o equilíbrio. Não gostava nada de se sentir assim, portanto tentou afastar-se.

			– Há alguma razão para que te mostres tão afectuoso comigo? – perguntou-lhe.

			Xandro arqueou o sobrolho.

			– Eu gosto da tua companhia.

			– Eu adoraria que me dissesses a que jogo estás a jogar – avisou Ilana.

			– Acreditarias se te dissesse que não é nenhum jogo?

			– É suposto sentir-me lisonjeada?

			As suas palavras fizeram com que Xandro se risse.

			– E não te sentes?

			– Lamento dizer-te que não – respondeu Ilana, enquanto uma empregada os conduzia para uma mesa.

			Ao chegarem, Ilana não se surpreendeu ao ver que o cartão com o seu nome estava precisamente ao lado do de Xandro. Ilana disse para si que não teria qualquer dificuldade em conversar, sorrir e manter as aparências. Em definitivo, fingir, que era algo a que estava habituada.

			– O que queres beber?

			Havia uma garrafa de vinho sobre a mesa, porém, Ilana mal comera durante o dia e não queria que o álcool lhe toldasse a mente.

			– Água, obrigada – respondeu.

			Xandro serviu-lhe um copo de água e serviu-se de outro. Em seguida, brindou à felicidade e sorriu encantado.

			A mesa ficou completa e Liliana juntou-se a eles. Aqueles que não se conheciam apresentaram-se e, segundos depois, ouviram o discurso de boas-vindas por parte do presidente da associação que os convidara.

			Em seguida, os empregados começaram a servir o jantar enquanto os oradores se sucediam no palco.

			Ilana sentia a forte presença do homem que tinha sentado ao seu lado… o seu perfume, o cheiro a roupa limpa e o seu próprio cheiro masculino.

			Aquele homem tinha algo realmente perigoso que ameaçava destruir a armadura que Ilana levantara em torno de si mesma para poder sobreviver. Quando estava na sua presença, sentia-se encurralada, como se não pudesse baixar a guarda em nenhum momento.

			Uma voz interior disse-lhe que Xandro Caramanis não significava absolutamente nada para ela. Disse para si que tinha de conseguir ignorá-lo, mas continuava a ter a sensação de que aquele homem era perigoso e de que não conseguia relaxar.

			Ilana comeu mecanicamente, sem realmente saborear nada do que punha na boca. Não gostava da ideia de que as pessoas estivessem evidentemente a especular sobre eles ao vê-los sentados juntos nem que Danika não parasse de olhar para ele.

			Estaria Xandro empenhado em negar publicamente qualquer relação que tivesse tido com a atraente modelo?

			– Não.

			A negação de Xandro, emitida em voz baixa, surpreendeu momentaneamente Ilana, mas não fingiu que não sabia a que se referia.

			– A sério? – perguntou-lhe, arqueando o sobrolho.

			– Não.

			A reiteração fora exposta com uma inflexibilidade que Ilana não conseguiu ignorar e não gostou do nó que se formou no seu estômago. Teria gostado de perguntar a Xandro o que raios estava a fazer, porém, não foi capaz de pronunciar as palavras, portanto virou-se para a pessoa que estava do seu outro lado e começou uma conversa superficial.

			Mesmo assim, não conseguia fugir à presença de Xandro. Não conseguia suportar que tivesse a habilidade de a deixar nervosa.

			Dar-se-ia conta do efeito que tinha sobre ela?

			Por favor, que não fosse assim!

			O jantar tornou-se interminável para Ilana, contudo, finalmente, o último orador falou e começou a soar uma música. Aos primeiros acordes, alguns dos convidados levantaram-se e começaram a conversar com os ocupantes de outras mesas enquanto outros deram a noite como terminada.

			A qualquer momento, a sua mãe levantar-se-ia, agradeceria aos convidados as suas contribuições, desejar-lhes-ia boa noite e ela ficaria livre da presença perturbadora de Xandro.

			Infelizmente, Xandro expressou a sua intenção de as acompanhar até ao hall.

			– Não é necessário.

			– Claro que sim – insistiu Xandro, agarrando-a novamente pelo cotovelo. – Estou a considerar a possibilidade de doar dinheiro à Fundação de Leucemia e gostaria de falar com a tua mãe.

			– Que generoso da tua parte – Liliana sorriu. – Estou à tua disposição para te ajudar no que precisares.

			– Maravilhoso – respondeu Xandro. – Parece-me que seria uma boa ideia que aceitassem jantar comigo para discutirmos os detalhes – propôs. – O que acham de quinta-feira da próxima semana?

			– Obrigada.

			Ilana tinha consciência de que a sua mãe organizaria a sua agenda social para poder jantar com Xandro Caramanis. Quando chegaram ao hall, Xandro fez um sinal ao porteiro para que lhe trouxessem o seu carro e, pouco depois, apareceu um Bentley GT prateado.

			– Às sete horas – afirmou Xandro, escrevendo a sua morada num cartão.

			Em seguida, deu uma gorjeta ao arrumador, sentou-se atrás do volante e desapareceu. Segundos depois, entregaram a Ilana o seu BMW azul-escuro.

			– Que convite tão maravilhoso – comentou a sua mãe no interior do carro. – É maravilhoso que Xandro me tenha pedido ajuda.

			– Sim, é claro, deves ir jantar com ele.

			– Convidou-nos às duas – recordou a sua mãe.

			– Mamã, não – respondeu Ilana, parando num cruzamento.

			A sua mãe ficou a olhar para ela pensativa.

			– Não tencionas mudar de ideias?

			É claro que não. Quanto menos visse Xandro Caramanis, melhor!

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ilana passou a maior parte do fim-de-semana a trabalhar para o Concurso de Moda, observando várias vezes a selecção de roupas que Micky, a sua sócia, e ela tinham escolhido para participar nas diferentes secções.

			O júri, composto por um grupo de peritos, ia ter em conta o tecido, o corte e a confecção antes de dar a nota final ao ver a roupa no corpo de uma modelo.
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